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Última actualização: Março 2012 Memóriamedia 

[Deitei o limão] 

→ Classificação:  

• Cantiga 

 

→ Assunto: Quadras soltas de diferentes músicas populares.  

 

→ Palavras-chave: agua, amor, cantigas, chapéu preto, chorar, coração, falar, fechadura, fonte, genro, 

Idanha-a-Nova, limão, pedra, porta, Zebreira 

 

→ Região:  

• Distrito: Castelo Branco 

• Concelho: Idanha-a-Nova 

• Localidade: Zebreira 

 

→ Contador:  

• Nome: José Vítor 

• Data de nascimento: 1929 

• Residência: Zebreira 

 

→ Vídeo:  

• Entrevista: José Barbieri e Filomena Sousa 

• Data de Recolha: Setembro de 2010 

• Filmagem: José Barbieri  

• Produção: MEMORIAIMATERIAL cooperativa cultural CRL 

• Local de filmagem: Biblioteca Municipal de Idanha-a-Nova. 

• Duração do vídeo: 0:52:00 

 

→ Transcrição:  

• Transcritor: Maria de Lurdes Sousa  

• Data de Transcrição: Dezembro de 2010 

• Palavras: 109 

 

→ Versão literária: 

• Execução: Maria de Lurdes Sousa  

• Data de execução: Dezembro de 2010 

• Palavras: 82 

 

 

 

→ Informação associada:  

Que lindos limões – http://ranchoregiaodeleiria.no.sapo.pt/index_page0004.htm 

Chapéu preto − http://natura.di.uminho.pt/~jj/musica/html/carvalho-chapeuPreto.html 

“Passei à tua porta”: http://pt.wikisource.org/wiki/O_Matuto/XIII 
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[Deitei o limão] 

  

«[José Vítor:] − Quatro. Quatro versos. 

 

− Sim.  

 

[José Vítor:] − Quatro versos de música da tuna da Zebreira. Pode ser?! 

 

− Pode ser. 

 

Deitei o limão correndo 

à tua porta parou.  

Quando o limão te quis bem, 

fará quem to lá deitou? 

 

Ó que lindo chapéu preto 

naquela cabeça vai. 

Ó que lindo rapazinho  

para genro do meu pai.  

 

Passei à tua porta  

Pus-te a mão na fechadura 

Falei-te, tu não me falaste! 

Coração de pedra dura.  

 

Pus-me a chorar sobre os (3) 

ao pé de uma fontinha. 

Choraram mais os mes olhos 

Qu’ei água que a fonte tinha.»   

José Vítor, Idanha-a-Nova, Setembro de 2010  
 

 

 


